
 J u l h o  d e  2 0 2 1  2120 M e u  A m i g o

“O Espírito de Cristo é concedido a todos os homens, para 
que eles possam distinguir o bem do mal” (Morôni 7:16).

“E
i, olhe!” Kate apanhou uma boneca de papel 
amassada do chão da loja. “Coloque em seu 

bolso.”
“Você quer que eu fique com ela?”, perguntou Maddy.
“A loja não vai poder mesmo vender essa boneca 

amassada”, disse Kate. “Eles jogariam no lixo. É uma 
missão de resgate. Estamos salvando essa boneca!”

Kate sorriu para Maddy. Maddy sorriu também.
“Tudo bem então.” Maddy colocou a boneca no 

bolso. A sensação de estar numa missão de resgate 
era especial!

Mas, ainda assim, enquanto elas saíam da loja, a 
boneca de papel parecia ter o peso de uma pedra 
enorme em seu bolso. Uma missão de resgate fazia a 
gente se sentir assim?

Quando voltaram para a casa de Maddy, Kate fez 
de tudo para desamassar a boneca de papel.

“Que tipo de roupa eu poderia fazer para ela?”, per-
guntou pegando um lápis de cor. “Que tal um lindo 
vestido de baile?”

Maddy sorriu, concordando com entusiasmo. 
“Depois podemos mostrar para minha mãe!”

“Não! Não podemos contar para ninguém”, disse 
Kate. “Nunca. Vai ser nosso segredo, combinado? 
Promete não contar para ninguém?”

“Humm… Tudo bem. Prometo”, disse Maddy. “Mas 
por que não posso contar?”

“Se você contar, sua mãe vai ficar brava não vai 
deixar mais que a gente brinque juntas.”

“Por que ela ficaria brava?”, perguntou Maddy, 
começando a sentir dor de estômago de nervoso.

Kate colocou o lápis de colorir na mesa. “Se você 
não contar, deixo você ficar com a boneca e com 
todas as roupas que eu desenhar para ela.”

Agora Maddy percebeu por que estava ficando tão 
nervosa. “Nós… roubamos a boneca, não foi?”, sussur-
rou ela.

Sheila Kindred
(Inspirado em uma história verídica)
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“Ei, foi você que colocou a boneca no bolso e foi 
saindo da loja de fininho.”

“Mas foi você que me mandou fazer isso!”
“Eu não!”, esquivou- se Kate. “Vou para casa antes 

que sobre para mim.” Ela se levantou e saiu correndo 
porta afora.

Logo em seguida, a mãe entrou no quarto. “Por 
que Kate foi embora correndo dessa maneira?” Ao ver 
a boneca de papel na mão de Maddy, perguntou: “E 
de onde veio isso?”

Maddy mordeu o lábio. Não se sentia bem em 
esconder coisas da mãe. Mas, e se Kate tivesse razão 
e sua mãe se zangasse?

A sensação de apreensão parecia não querer ir 
embora. Então, ela respirou fundo e contou de uma 
vez toda a história.

“Kate me fez prometer guardar esse segredo”, 
começou ela. “Mas não me senti bem.”

Sua mãe se sentou a seu lado na cama. “Na maio-
ria das vezes, guardar segredo não é bom. Ainda 
mais se nos pedirem que nunca contemos para 
ninguém. Por outro lado, se for uma surpresa, como 
um presente ou uma festa, pode ser algo bom. Nesse 
caso, é divertido para todos.”

Maddy concordou com a cabeça. “Obrigada por 
não ter ficado brava comigo”, disse ela. “Kate garantiu 
que você ficaria.”

A mãe lhe deu um abraço apertado. “Estou muito 
orgulhosa de você por ter ouvido o Espírito Santo e 
por ter me contado a verdade.”

“Pode me levar à loja para devolver a boneca?”, 
perguntou Maddy.

“Claro!” A mãe sorriu. “E, quando voltarmos, você 
pode me ajudar a fazer um bolo surpresa para seu pai.”

Maddy riu. “Isso sim vai me fazer me sentir bem!” ●
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Segredos e surpresas

Foi certo manter o segredo de kate?


